
      
MINISTRO ANDRÉ' CAVALCANTI 

Em sua residência, á rua do 
Riachuelo n. 117, no Rio de Ja- 
neiro, faileoeu, na madrugada de 
Uontem, o ministro Andró Caval- 
canti, presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

Embora sua edade avançada, 
o ministro André Cavalcanti des- 
empenhou até aos últimos dias 
o seu elevado posto na presidên- 
cia do Supremo Tribunal. 

O ministro André Cavalcanti 
fallece aos 92 annos de edade, 
Pois nasceu em Pesqueira, Esta- 
do de Pernambuco, aos 18 de 
Fevereiro do 1834. Era filho do 
sr. José C. de Siqueira Cavalcan- 
ti e de sua esposa, a sra. d. Ma- 
ria da Penha Cavalcanti. 

Fez seus estudos jurídicos «ia 
Faculdade de Direito do Recife. 
Foi no seu Estado natal, logo 
depois de formado, que o morto 
de ante-hontem iniciou a sua vi- 
da publica, em princípios do 
1860, entrando justamente na 
carreira em que, depois de attiu- 
gir a eulminaueia. 'havia de ter- 
minar os seus dias. 

Nomeado promotor publico em 
Recife, exerceu o sr. André Ca- 
valcanti este primeiro posto da 
carreira com grande brilho, at- 
trabiriáo para seu nome a atten- 
í:5o dos elementos cultos da co- 
marca. Adquir!u muita populari- 
dade e. pelo éeu espirito de jus- 
tiça, pelo seu preparo o zelo no 
desempenho de suas funcções, 

, viu-se cercado da consideração 
1 c apreço geraes. 

Em 1378 era promovido a juir 
do direito dè Bom Jardim. ' Sua 
«ntiyidade e competência fizeram 
com que seu nome,, sempre" em 
féeo, fosse aproveitado na admi- 
nistração, e dahi os convites que 
recebeu para exercer o cargo de 
chefe de policia de Pernambuco 
nurante o gabinete- Dantas e, 
mais tarde, igual cargo na Para- 
hyba. 

Em 1881 foi transferido para a 
comarca de Pedras de Fogo. 

O movimento republicano at- 
trahiu-o e. tétfdo-se dedicado cora 
ardor á propaganda do novo re- 

- ítimen, foi mandado â Cònstituin- 
j te Federal, exercendo o mandato 

ate ao íxm da primeira legisla- 
tura, 

Na Constituinte, distinguiu-se 
o rir. André Cavalcanti, ülustran- 
<I_o o debate cora os seus conhe- 
cimentos jurídicos e a eua expe- 
riência na magistratura e na ad- 
ministração publica. Espirito pon- 
derado com notável cabedal de 
saber, as suggesfSes e conselhos 
do dr. André Cavalcanti exerce- 
ram influencia salutar nos deba- 
tes ás vezes agitados da Consti- 
tuinte. 

Durante a presidência do ma- 
ré hal Deodoro da Fonseca, foi 
o dr. André Cavalcanti nomeado 
luiz dos feitos da Fazenda Muni- 
cipal do Districto Federal, e. na 
capital da Republica, conquistou, 
"o exercício da magistratura, os 
mesmos altos títulos de jurista 
competente que lhe haviam va- : 

lido a solida reputação trazida 
ae Pernambuco. 

Na alta administração nacio- 
nal, no desempenho das funcções 
00 chefe de policia do Rio, no governo de Prudente de Moraes, 
O dr. André Cavalcanti de Albu- 
querque conquistou os mais si- 
gnificativos applausos, pela sua 
serena energia, pelo eeu critério 

Pela sua impareiall- i 
I,ÍVÍf' ?m um i108 momentos mais' j airrlceis da vida republicana do 

Ípaiz, quando foi preciso que o 
paiz voltasse á ordem e ã paz. , 
Em 1897, a sua nomeação para 
ministro do Supremo Tribunal ; ederal foi recebida com applau- 

j sos por quantos acompanhavam ■ 
sua carreira de magistrado. : 

Vice-presidente por muitos an- 
nos e depois presidente do nosso 

i mais alto tribunal judiciário, o 
■ venerando magistrado distinguiu- 

se pelas qualidades de caracter 
c pela extraordinária operosida- 
de que soube imprimir aos tra- 
balhos do Egrégio Tribunal, ven- 
do-ea sempre cercado do respeito 
e da consideração em que ter- 
minou seus dias, apôs 6õ annos 
de vida publica. 

Naqtielle alto cargo, a que 
chegou, em virtude do falleci- 
raento do ministro Herminio do 
Espirito Santo, e cargo que, do 
facto, jâ exercia desde longa 
data, o ministro André Caval- 
canti nem um sõ dia deixou de 
comparecer ao Tribunal. Ainda 
por occasião da moléstia que o 
abateu, s. esa., já eonibaiido e 
tropego, compareceu ao Tribunal 
para presidir á sessão, no que 
foi obstado pelos seus collegas 
que. em face do seu estado de 
saúde, o fizeram levar para sua 
residência, de ondo não mais pô- 
de sahir. 

   Além da condecoração da 
gran cruz da Ordem de Santo 
Sepulcro, distincção raramente 
outorgada pelo papa, foi o vene- 
rando ministro agracialo com 
uma oondocoração especial pelo 
rei dos belgas, que foi por s. 
exa. saudado, quando, em visita 
ao Brasil, teve opportunidade de 
«er solennemente recebido pelo 
Supremo Tribunal. 

Era 20 de Setembro de M22, 
foi s. exa. também condecora- 
do pelo presidente da Republica 
Poj.tugueza com a gran crua da 
Oraem de Christo, S 

O presidente Ja Republica re- 
solveu conceder honras de chefe 
de Estado, por occasião dos fu- 
neraes, ao ministro André Ca- 
valcanti, determinando feriado 
nas repartições pub.llcã-s. 

Os funeraes serão feitos por 
conta do Estado. 
  O corpo do ministro An- 

dré Cavalcanti foi embalsama- 
do pelos drs. Pedro Ernesto c 
Mario Mello. 
   A's 9 horas de hontém 

foi rcz.-da missa de- corpo -pre- 
sente na residem cia dó extlncto, 
pelo conego Olympío de Castro. 
  O enterro sahirá hoje, ás 

17 horas, da rua Riachuelo, 117, 
para o cemitério de São João 
Rantlsfa, ficando o corpo depo- 
sitado na capella nlli existente, 
aguardando a construcqão do 
mausoléu que vae ser edificado 
ao lado do do senador Ruy Bar- 
bosa. 
  Os ministros do Supremo 

Tribunal durante a noite de hon- 
tem velaram o corpo do seu col- 
lega. 
   O comrnandante do cor- 

po de bombeiros, logo que sou- 
be do fallecimento, incumbiu o 
tenente Raphael Fornl de apre- 
sentar pesames á família. O 
mesmo oftieial, acompanhado 
por um grupo de sargentos, ve- 
lou, durante a noite, o cadaver. 
  Logo que teve conheci- 

mento da morte do venerando 
presidente do Supremo Tribunal, 
o ministro da Justiça encarregou 
o sr. Mello e Souza, director do 
gabinete, de apresentar pesames 
á família enlutada e communi- 
car-lhe que o governo federal 
solicitava permissão para effe- 
etnar os funeraes do extineto. 

Em nome da família, o dr- 
Mario Cavalcaijti declarou ao 
representante do governo que o 
offereclmento era acceito. mani- 
festando, por-m, a família o de- 
|e.1o de que os funeraes sejam 
realisedos com simplicidade c 
modéstia, de accõrdo com os há- 
bitos austeros do finado. 
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